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I SIMPÓSIO INFORMAÇÃO, CIÊNCIA , TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

Contribuições para a Ciência da Informação 

◼ O I Simpósio Informação, Ciência, Tecnologia e Inovação - “Contribuições para a Ciência da Informação”, um dos eixos temáticos do VI
Congresso Internacional Tecnologia e Organização da Informação, apresenta como proposta, debater temas relacionados aos desafios associados
à gestão e organização da informação e do conhecimento na era digital frente as demandas tecnológicas e por inovação.

◼ O crescimento do Universo Digital induzido pelo fenômeno do Big Data possibilitou avanços significativos na área de Ciência de Dados,
Humanidades Digitais e Inteligência Artificial, induzindo inovações nas atividades de ensino, pesquisa e extensão, ao mesmo tempo que amplia
o campo de atuação de profissionais das áreas da Ciência da Informação no uso das tecnologias da informação e comunicação.

◼ Uma característica distintiva da Ciência da Informação é o cultivo de uma relação bidirecional entre as a gestão e organização da informação e do
conhecimento e o digital: o campo emprega tecnologias na pesquisa e no estudo de temas relevantes para a Biblioteconomia, Arquivologia e
Museologia fazendo uso de soluções inovadoras à serviço das Ciências Sociais.

◼ Tem como foco profissionais da área da Ciência da Informação, bibliotecários, arquivistas, museólogos, profissionais da informação,
pesquisadores, estudantes, empresas, startups, gestores, analistas, especialistas e consultores que atuam na área de gestão e organização da
informação na Era Digital.

◼ Este evento faz parte do VI Congresso Internacional em Tecnologia e Organização da Informação, iniciativa do Departamento de Informação e
Cultura da ECA-USP e do Observatório do Mercado de Trabalho em Informação e Documentação (OMTID_CNPq) em colaboração com o CITCEM
da Universidade do Porto e Lti – UFPB.

Organizadores 



PÚBLICO ALVO

O I SIMPÓSIO INFORMAÇÃO, CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO, tem como foco profissionais da área da Ciência da

Informação, bibliotecários, arquivistas, museólogos, profissionais da informação, pesquisadores, estudantes,

empresas, startups, gestores, analistas, especialistas e consultores que atuam na área de gestão e organização da

informação na Era Digital.

LOCAL – ONLINE – Dia 03 de novembro de 2020 das 9h00 às 12h30 

EVENTO GRATUÍTO – CERTIFICADO 

LOCAL:  TOI 2020 ONLINE – Canal YouTube

Universidade de São Paulo

Escola de Comunicações e Arte – ECA I Departamento de Informação e Cultura - CBD

INSCRIÇÕES:  Links Dashboard     

SITE VI TOI 2020 ONLINE: toi.eca.usp.br

Histórico: www.toiomtid.com.br

Agradecimento FAPESP: Processo 19/01128-7

https://www.youtube.com/watch?v=fe98fOJ9gWI
https://doity.com.br/toi2020onlineicti
https://d.docs.live.net/b049694a7625b01b/TOI%20ECA%20USP/4%20TOI%202020%20ONLINE/TOI%2016%20SIMP%C3%93SIOS%20PROGRAMA/4%20SIMP%C3%93SIO%20Curadoria%20Digital/toi.eca.usp.br
http://www.toiomtid.com.br/


PROGRAMAÇÃO

09h00 Abertura

Prof. Dr. Francisco Carlos Paletta, Escola de Comunicações e Artes, ECA USP - VI TOI Chair

Prof. Dr. Armando Malheiro da Silva, Faculdade de Letras da Universidade do Porto 

09h15 DADO E INFORMAÇÃO: da Multi à Transdisciplinaridade 

Prof. Dr. Armando Malheiro da Silva, Universidade do Porto

10h15 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E BIBLIOTECONOMIA: Conexões Possíveis 

Fabiola Vizentim, IA Biblio BR

11h15 COMO ENCONTRAR E PUBLICAR PESQUISA DE QUALIDADE PLATAFORMA EMERALD INSID

Andre Jun, Emerald Publishing

Tutilla Aragão, Emerald Publishing

12h00 Debate : Humanidades Digitais 

Moderador:  Francisco Carlos Paletta, Universidade de São Paulo

I SIMPÓSIO INFORMAÇÃO, CIÊNCIA , TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
Contribuições para a Ciência da Informação
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12h30    CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Comissão Organizadora e Palestrantes

13h00 ENCERRAMENTO

Prof. Dr. Francisco Carlos Paletta USP, Escola de Comunicações e Artes, ECA USP

Organização e Relatoria

Prof. Dr. Francisco Carlos Paletta USP, Escola de Comunicações e Artes, ECA USP

Prof. Dr. Armando Malheiro da Silva, Faculdade de Letras da Universidade do Porto
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sumário

+Um tema corrente, mas difícil...

+Conceitos e definições

+A “Ciência de Dados” e a Ciência da Informação trans e interdisciplinar

+Urge um debate epistemológico sério



Um tema corrente, mas difícil...
+Apesar da vasta literatura de diverso tipo e feitio, o generalizado trinómio

dado – informação – conhecimento sustenta-se claramente no senso

comum, cujos limites importa ter presente sempre

+Um trinómio que se consolidou com o contributo de informáticos e gestores

de empresa/consultoria que viram neste tripé uma distinção simples e

eficaz para lidar com a realidade e atingir resultados palpáveis

+Um trinómio simples que simplifica e é montado a partir apenas de um

ângulo – do recetor ou do sujeito que posto diante de algo classifica-o tal

como ele lhe aparece - como dado ou informação ou conhecimento. É

omitido o ângulo de quem produz dado, informação e conhecimento



Um tema corrente, mas difícil...
+A generalização desta perspetiva simplista e fragmentadora torna

difícil uma reposição do assunto em bases sólidas que exigem algum

à vontade com o macroparadigma da Complexidade /(Edgar Morin)

+Temos de aprofundar leituras e sair da espessa nuvem em que o

trinómio se acha,

+E para isso há que compreender que, hoje, o termo informação

usa-se na Informática/Telemática, na Física, na Biologia, na

Economia, na Comunicação de Massas/Jornalismo, etc., mas é

preciso recortar o seu uso ao domínio humano e social

+É neste domínio que ancoramos o debate sobre Dado e Informação



Conceitos e definições

+Leituras imprescindíveis

+Capurro, Rafael. Pasado, presente y futuro de la noción de

información. Logeion: Filosofia de Informação. Rio de Janeiro, v. 1,

n. 1 (ago./fev. 2014), p. 110-136.

+Capurro, Rafael; Hjorland, Birger. O Conceito de Informação.

Perspetivas em Ciência da Informação. Belo Horizonte, v. 12, n. 1

(jan./abr. 2007). Url - http://dx.doi.org/10.1590/S1413-99362007000100012

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-99362007000100012&lng=pt&tlng=pt


Conceitos e definições

+Floridi, Luciano. Information: a very short

introduction.Oxford: University Press, 2010.

+Wilden, Anthony. Informação. In Enciclopédia Einaudi:

Comunicação-Cognição, vol. 34. Lisboa: Imprensa

Nacional Casa da Moeda, 2001.



Conceitos e definições

+HOMO 

SAPIENS

DADO INFORMAÇÃO
CONHECIMENTO

PENSAMENTO



Conceitos e definições

+CÉREBRO

+Segundo Thomas Alva Edison “o corpo serve para transportar o cérebro”, ou 
seja, “nós somos o nosso cérebro” (Marco Magrini, Cérebro: manual do 
utilizador, 2019, p. 13)

+“(...) o cérebro não é uma máquina em sentido literal. Não é nem hardware nem
software. Wetare, chamam-lhes alguns. Em que aquele “wet”, banhado,
sublinha a natureza biológica da máquina cerebral” (Magrini, p.14)

+(...) o seu cérebro sabe pensar e reagir, sabe recordar e esquecer, sabe amar e
odiar, sabe dormir e despertar, sabe perceber e aprender, sabe construir e
destruir. (Magrini, p. 67)

+Como características principais: a Predição; a Memória; a Plasticidade; e a
Inteligência (Magrini, p. 67-80).



Conceitos e definições

+MENTE

+Conceito que engloba as funções superiores do cérebro humano como a
cognição e o comportamento, especialmente as que configuram o ser
humano como ser consciente capaz de interpretar, de desejar, de
emocionar-se (temperamento), de imaginar, de usar linguagem(ns) e de
comunicar

+”No que respeita à mente, tentou de diferentes modos ser dada uma
explicação capaz de construir uma equivalência entre intencionalidade das
entidades mentais e os dados materiais, por exemplo, considerando a
intencionalidade, em geral, como uma relação do sujeito e as proposições”
(Fodor, Jerry. Mente, in Enciclopédia Einaudi – Cérebro – Máquina, vol.
27,1996, p. 55).



Conceitos e definições

+Aqui chegados partimos de uma definição de informação que explicita 

a figura atrás exibida:

+Informação é

+uma representação ou um conjunto de representações mentais

(racionais e emocionais) codificadas (signos e símbolos)

moldadas pela interação social.

+passíveis de serem registadas num qualquer suporte e

+comunicadas de forma assíncrona e multidireccionada (Silva,

2006)



Conceitos e definições
+Segundo Luciano Floridi há dado ambiente e dado semântico

+Segundo o Dicionário Eletrónico de Terminologia em Ciência da Informação - DeltCI (ver
também, Silva, Armando Malheiro da, A Infomração, 2006, pp. 137-167)

+Dado 1 – Em Informática dado é a representação convencional, através de codificação,
de uma informação de modo a permitiro tratamento electrónico. Dado seria, assim, o
código numérico correspondente a cada palavra das línguas naturais. Aceite, esta
acepção, em Ciência da Informação dado e informação são sinónimos (p. 145),

+Dado 2 – Em Ciência da Informação serve para significar o impulso ou vibração física,
electro-magnética, sísmica, etc. que através de dispositivos tecnológicos específicos são
convertidos em representações gráficas (informação). Nesta acepção dado e informação
são distintos (p. 145).

+Conhecimento e Pensamento são instâncias especializadas do processo
informação + comunicação



A “ Ciência de Dados” e a Ciência da 
Informação trans e interdisciplinar

+Ciência de dados (em inglês: data science) é uma área interdisciplinar voltada
para o estudo e a análise de dados econômicos, financeiros e sociais,
estruturados e não-estruturados, que visa a extração de conhecimento, detecção
de padrões e/ou obtenção de variáveis para possíveis tomadas de decisão.
Ciência de dados enquanto campo existe há 30 anos, porém ganhou mais
destaque nos últimos anos (a partir de 2008) devido a alguns fatores como o
surgimento e popularização de grandes bancos de dados e o desenvolvimento de
áreas como machine learning ou Inteligência Artiicial). Cientistas de Dados podem
trabalhar no setor privado, por exemplo, transformando grande quantidade de
dados brutos em insights de negócios, auxiliando empresas em tomadas de
decisões para atingir melhores resultados ou na academia e terceiro setor como
pesquisadores quantitativos (Estatística) interdisciplinares (definição baseada na
Wikipedia).

https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_inglesa


A “Ciência de Dados” e a Ciência da 
Informação trans e interdisciplinar

+Nate Silver, notório estatístico norte-americano, afirmou: “Eu acho que cientista
de dados é um termo sexualizado para um estatístico .... A estatística é um ramo
da ciência. O cientista de dados é um pouco redundante de alguma forma e as
pessoas não devem repreender o termo estatístico."

+Similarmente, no setor de negócios, vários pesquisadores e analistas afirmam que
os cientistas de dados, por si só, estão longe de ser suficientes para conceder às
empresas uma vantagem competitiva real. E considere os cientistas de dados
como apenas uma das quatro maiores famílias de empregos que as empresas
precisam para usar grandes dados com eficiência, a saber: analistas de dados,
cientistas de dados, desenvolvedores e engenheiros de dados (in Wikipedia).

+Em comunicado de 2015 a American Statistical Association procurou apaziguar a
polémica surgida e declarar que as ciências são complementares e podem ser
próximas em benefício mútuo - caso da Estatística e da Ciência dos Dados.



A “Ciência de Dados” e a Ciência da 
Informação trans e interdisciplinar

INVESTIGAM O 
FENÓMENO 

INFOCOMUNCAIONAL

ENQUANTO CICLO

GÉNESE FLUXO, 
ORGANIZAÇÃO E 

COMPORTAMENTO 
INFORMACIONAL

ARQUIVÍSTICA

BIBLIOTECONOMIA

MUSEOLOGIA

Information
Science



A “Ciência de Dados” e a Ciência da 
Informação trans e interdisciplinar

+Ciência da Informação (transdisciplinar) ou Ciência nova (síntese que

resulta da integração dinâmica da Arquivística, da

Biblioteconomia/Documentação, da Museologia e da Information Science)

+É uma ciência social aplicada que investiga os problemas, as

questões e os casos relacionados ao fenómeno infocomunicacional

perceptível e cognoscível através da confirmação das propriedades

inerentes à génese do fluxo, organização e comportamento

informacional; uma ciência cujo objeto se configura num ciclo em

espiral que vai da origem, passando pela coleta, organização,

armazenamento, recuperação, interpretação, transmissão,

transformação e uso da informação/dados (Silva, 2006)



A “Ciencia de Dados” e a Ciência da 
Informação trans e interdisciplinar

PLURI/ MULTIDISCIPLINARIDADE INTERDISCIPLINARIDADE TRANSDISCIPLINARIDADE

Apenas parceria disciplinar Linguagem parcialmente comum Linguagem, estrutura, fundamentos e mecanismos comuns

Compartilhando objetivos comuns Coesão entre conhecimentos Coesão entre conhecimentos

Multiplicidade de Métodos Integração disciplinar Integração disciplinar máxima

Existência de uma fronteira disciplinar Compartilhando objetivos comuns Compartilhando objetivos comuns

Transferência de problemas, conceitos e métodos Transferência de problemas, conceitos e métodos

Limite disciplinar discreto Falta de limites disciplinares

Multiplicidade de métodos

Visão unificada e sistémica de um setor



A “Ciência de Dados” e a Ciência da 
Informação trans e interdisciplinar

+A Ciência nova ou Ciência da Informação (transdisciplinar) tem,

naturalmente, um perfil interdisciplinar, que a posiciona ativamente

dentro do largo campo das Ciências Sociais e em relações

disciplinares intensas com as Ciências Exatas e Naturais

+E quanto mais porosidade houver em nível do seu objeto ou que

este intersecte o de outras disciplinas, a interdisciplinaridade torna-

se forte e profícua



A “Ciência de Dados” e a Ciência da 
Informação trans e interdisciplinar

+Impõe-se já uma proposta de retificação:

+Devemos usar o singular ou o plural – Ciência ou Ciências dos

Dados?

+Considerando que esta é uma interdisciplina só o plural é adequado

+E se o objeto desta interdisciplina são dados semânticos ou dado 1

a Ciência da Informação intervém claramente neste espaço e o

constitui de pleno direito, juntamente com as Ciências da

Computação (com destaque para a Inteligência Artificial) e a

Estatística



A “Ciência de Dados” e a Ciência da 
Informação trans e interdisciplinar

Ciências de Dados:

O estudo e a análise de dados econômicos, financeiros e 
sociais, estruturados e não-estruturados, que visa a 
extração de conhecimento

COM A EXPANSÃO DESTE CAMPO INTERDISCIPLINAR 
OS DADOS SÃO CADA VEZ MAIS DE DIVERSOS TIPO:

ATMOSFÉRICOS

ASTRONÓMICOS

FÍSICOS

BIOLÓGICOS

BOTÂNICOS

GEOLÓGICOS

GEOREFERENCIAIS

ETC.

Ciência da Informação (trans e interdisciplinar) - estudo do fluxo 
infocomunicacional que inclui a génese, a organização e o 
comportamento informacional

Incide sobre: 

Contextos de produção, de extração e de coleta

Organização

Recuperação

Uso e 

Transformação

DADO+INFORMAÇÃO+CONHECIMENTO



Urge um debate epistemológico sério

+Aqui chegados pode apresentar-se em jeito de primeiras evidências o seguinte:

+1ª

+Data Science ou Ciência de Dados é uma expressão errónea que exige, pelo 
menos, a correção para

+Ciências de Dados, tolerável como:

+Uma interdisciplina com um núcleo duro visível

+Estatística

+Ciências da Computação/Informática/IA

+Ciência da Informação



Urge um debate epistemológico sério

+2ª

+Incompreensível ou talvez não  que a Ciência da Informação não 

seja visível ou explicitamente apontada como constituinte da 

interdisciplina Ciências de Dados

+A Ciência da Informação tem de avançar rapidamente em duas 

direções simultâneas:

+Esclarecer(-se) epistemologicamente

+Assumir-se em projetos práticos ou de aplicação tendo como foco 

os BIG DATA



Urge um debate epistemológico sério

+3ª

+Há que abrir um diálogo epistemológico sério que aproxime e 

envolva a CI e os especialistas agregados sob o “chapéu” de 

Ciências de Dados

+Um debate teórico

+Um debate prático, construído em torno de projetos concretos



OBRIGADO



INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E 
BIBLIOTECONOMIA: CONEXÕES POSSÍVEIS





Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Biblioteconomia

O QUE É BIBLIOTECONOMIA?

É uma área interdisciplinar e multidisciplinar do conhecimento 

que estuda as práticas, perspectivas e as aplicações de 

métodos de representação, e gestão da informação e do 

conhecimento, em diferentes ambientes de informação, tais 

como bibliotecas, centros de documentação, e centros de 

pesquisa.



Fonte: UNIVESP – Introdução à Inteligência Artificial - https://www.youtube.com/watch?v=Bcw5YZA-
Avw

O QUE É INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL?

• Pensar como humanos

• Pensar de forma racional

•Agir como humanos

•Agir de forma racional



INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL CONEXIONISTA

✓Baseada na simulação dos componentes do cérebro. O 

principal exemplo são as redes neurais.

✓Hoje, temos as chamadas redes profundas (deep learning) 

que podem ser consideradas uma evolução das redes neurais.

Fonte: https://iaexpert.academy/2017/03/23/ia-simbolica-x-ia-conexionista



INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL CONEXIONISTA

Algoritmos e 
estatística

Entende 
padrões

Necessita de 
muitos dados

Dados com 
viés

IA Não 
Explicável



MACHINE LEARNING 
(APRENDIZADO DE MÁQUINA)

Subconjunto da IA que se 

concentra na construção de 

sistemas que aprendem, ou 

melhoram o desempenho, 

com base nos dados que 

consomem.

Fonte: https://www.oracle.com/br/artificial-intelligence/what-is-machine-learning.html

Função Input Output

Tradução Palavra 

em Inglês

Palavra em 

Português



MODELOS SUPERVISIONADOS

Nesse modelo, um cientista de 

dados age como um guia e 

ensina ao algoritmo quais 

conclusões ele deve ter. O 

algoritmo é treinado por um 

conjunto de dados que já está 

rotulado (anotado).

Fonte: https://medium.com/better-programming/an-introduction-to-machine-learning-

a4a6506c4bc7



BIBLIOTECONOMIA NA IA CONEXIONISTA

✓ Catalogação

✓ Classificação

✓ Indexação

http://aims.fao.org/activity/blog/fair-principles-digital-objects-role-metadata





Fonte: IA Biblio BR - https://www.youtube.com/watch?v=gKSRUVtW1OE 



Fonte: IA Biblio BR - https://www.youtube.com/watch?v=gKSRUVtW1OE 



Fonte: IA Biblio BR - https://www.youtube.com/watch?v=gKSRUVtW1OE 



Fonte: IA Biblio BR - https://www.youtube.com/watch?v=gKSRUVtW1OE 



Fonte: IA Biblio BR - https://www.youtube.com/watch?v=gKSRUVtW1OE 



Fonte: IA Biblio BR - https://www.youtube.com/watch?v=gKSRUVtW1OE 



Fonte: IA Biblio BR - https://www.youtube.com/watch?v=gKSRUVtW1OE 



Fonte: IA Biblio BR - https://www.youtube.com/watch?v=gKSRUVtW1OE 



Fonte: IA Biblio BR - https://www.youtube.com/watch?v=gKSRUVtW1OE 





Fonte: IA Biblio BR - https://www.youtube.com/watch?v=Io6fE57AGUc



Fonte: IA Biblio BR - https://www.youtube.com/watch?v=Io6fE57AGUc



Fonte: IA Biblio BR - https://www.youtube.com/watch?v=Io6fE57AGUc



Fonte: IA Biblio BR - https://www.youtube.com/watch?v=Io6fE57AGUc



Fonte: IA Biblio BR - https://www.youtube.com/watch?v=Io6fE57AGUc



Fonte: IA Biblio BR - https://www.youtube.com/watch?v=Io6fE57AGUc



MODELOS NÃO SUPERVISIONADOS

Abordagem mais 

independente, na qual um 

computador aprende a 

identificar processos e padrões 

complexos sem que um ser 

humano forneça uma 

orientação.

Fonte: https://medium.com/better-programming/an-introduction-to-machine-learning-

a4a6506c4bc7



Fonte: https://www.forbes.com/sites/cognitiveworld/2019/03/12/taxonomies-ontologies-and-machine-
learning-the-future-of-knowledge-management/#2a88e08e6e85

✓ Utilizar a taxonomia 
para potencializar os 
resultados obtidos no 
aprendizado de 
máquina não 
supervisionado.

✓ Utilizar os resultados 
para atualizar a 
taxonomia.



INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL SIMBÓLICA

✓Está relacionada com a forma que o ser humano raciocina.

✓Ficou conhecida com o surgimento dos Sistemas Especialistas, os 
quais necessitam que o conhecimento sobre o problema seja 
definido para que a IA possa raciocinar e tomar as decisões.

Fonte: https://iaexpert.academy/2017/03/23/ia-simbolica-x-ia-conexionista



INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL CONEXIONISTA

Representação do 
conhecimento 

específico

Símbolos, 
conceitos e 

relações 
semânticas

Necessita de 
menos dados

Raciocínio 
lógico 

(inferências)

IA Explicável



BIBLIOTECONOMIA NA IA SIMBÓLICA

✓ Taxonomia

✓ Tesauro

✓ Ontologia





Fonte: Bots Brasil- https://www.youtube.com/watch?v=zfnvKKiWQyk



Fonte: Bots Brasil- https://www.youtube.com/watch?v=zfnvKKiWQyk



Fonte: Bots Brasil- https://www.youtube.com/watch?v=zfnvKKiWQyk



Fonte: Bots Brasil- https://www.youtube.com/watch?v=zfnvKKiWQyk



Fonte: Bots Brasil- https://www.youtube.com/watch?v=zfnvKKiWQyk



Fonte: https://janzz.technology/?lang=pt-br



Fonte: https://janzz.technology/ontologia-e-taxonomia-nao-sao-sinonimos-vamos-comparar-para-

estabelecer-as-suas-diferencas/?lang=pt-br

✓ “Uma ontologia é uma 
representação estruturada 
e formal do conhecimento 
relacionado a uma 
determinada área.”

✓ “IA requer elementos de 
engenharia do 
conhecimento e 
arquitetura da 
informação.”

✓ “Não há inteligência 
artificial sem a 
representação do 
conhecimento.”



Fonte: 
https://www.forbes.com/sites/forbestechcouncil/2
020/09/01/symbolism-versus-connectionism-in-ai-
is-there-a-third-way/

Fonte: BRACIS -
https://www.youtube.com/watch?v=IbDcMPbuml
U

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL HÍBRIDA



Fonte: Centro de Inteligência Artificial - http://c4ai.inova.usp.br/pt/keml-pt/



Fonte: https://mitsloan.mit.edu/ideas-made-to-matter/how-to-build-a-data-analytics-dream-team

✓Engenheiro de Dados

✓Cientista de Dados

✓“Tradutores de Dados”

✓Engenheiros de 
Conhecimento e 
Ontologistas



OBRIGADA!

fabiolavizentim@gmail.com

www.linkedin.com/in/fabiolaaparecidavize
ntim

bit.ly/IABiblioBRLinkedIn youtube.com/IABiblioBRGrupo

http://www.linkedin.com/in/fabiolaaparecidavizentim


André Jun
Publishing Relationship Manager

ajun@emerald.com

http://www.linkedin.com/in/andrejun


Real Impact Manifesto

Apoiar a prática para superar barreiras de impacto, trabalhando
com agências para fortalecer as relações entre a pesquisa e a 

sociedade.

Desafiar visões simplistas de impacto, superando as métricas, 
celebrando todas as formas de medições.

Liderar as discussões sobre impacto – incluindo a própria Emerald 
– criando conhecimento e desenvolvendo ideias inovadoras.

https://www.emeraldgrouppublishing.com/sites/default/files/2020-02/impact-manifesto.pdf




The thing you do not want 

to do is irritate the reviewer 

such that they form a poor 

opinion of your paper. 

Majid (2014) notes that 

“bad writing often goes 

hand-in-hand with murky 

thinking, so by writing 

clearly you are forced to 

clarify your understanding”.
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Joining a conversation

Conferences provide an effective way of joining a scholarly conversation.

They present more recent developments in a field than articles that may 
have been written more than two or three years before their publication [...]

For example, target two or three conferences in a field, in a row, to get to 
know personally some of the people [...]

That is, joining in the formal and informal discussions [...]



Joining a conversation

[...] So the first step in getting published is to picture the 

audience who will be reading and judging an article. For 

instance, is the journal aimed at academics in a wide range of 

general areas of marketing, or academics in a particular field 

like franchising, or practitioners and consultants?

https://www.emeraldgrouppublishing.com/archived/authors/guides/write/practitioner.htm


“Um autor da Emerald costuma deixar de lado seu 
artigo com os comentários, por 1 semana, para que 

sua pressão arterial volte à normalidade”

Após a submissão de seu artigo...

Um pedido de revisão é um excelente sinal!

Agora você está dentro do ciclo de publicação

Mesmo que os comentários sejam incisivos ou 

desencorajadores, não os tome pessoalmente





O que editores e revisores buscam?

Originalidade (contribuição) – o que é novo? Metodologia? Resultados?

Relevância e extensão do conhecimento existente

Metodologia – as conclusões são válidas e objetivas?

Redação (clareza, estrutura) – o texto se comunica bem?

Argumentação com uma construção lógica 

Implicações teóricas e práticas – o “e daí?”

Referências recentes e relevantes 

Internacionalidade – foco global

Aderência ao escopo editorial e objetivos da revista

Título, palavras-chave e resumo bem redigidos



recursos
Veja mais

em nosso site



https://www.emeraldgrouppublishing.com/


Obrigado pelo convite

Me. André Jun
Gerente de Publicações, América Latina e Caribe
EMERALD PUBLISHING

Graduado em Editoração pela ECA-USP, especialista em 
Marketing pela Curtin University (Austrália) e mestre em Ciência 
da Informação pela Universidade de São Paulo. Trabalha com 
autores e associações desde 2013, quando iniciou na Emerald. 
Entre suas atividades está o "Guia para Publicar", uma 
apresentação com conselhos de editores para autores que 
buscam publicar artigos científicos 
https://www.linkedin.com/in/andrejun

https://www.linkedin.com/in/andrejun


Obrigado!

Dúvidas?



Como
submeter

o artigo



emerald.com




Consulte
https://clarivate.com/webofsciencegroup/support/scholarone-
manuscripts/for-authors/

http://msc.emeraldinsight.com/authors/index.html
https://clarivate.com/webofsciencegroup/support/scholarone-manuscripts/for-authors/


Plataforma
Emerald 
Insight



Acesse: www.emerald.com/insight 
Plataforma intuitiva e de fácil acesso

Sem restrições de downloads

Versões HTML, PDF e ePub disponíveis

Dispositivos móveis e computador

Acesso multiusuário para toda a instituição

Acesso a todos os conteúdos de forma integrada 

Acesso personalizado



Página inicial



Página inicial



Browse





Página inicial/Búsqueda rápida



Búsqueda rápida



Pantalla de resultados/Refinar los resultados





Página inicial/Búsqueda avanzada



Búsqueda avanzada



Pantalla de resultados



Altmetrics



Pulse el enlace para la revista

Pantalla del artículo









Guias e Tutoriais

Informações para autores

Vídeos de outras sessões 

Nos siga no Facebook!
https://www.facebook.com/emeraldlatinamerica

Links Úteis

https://www.emeraldgrouppublishing.com/our-services/librarians/user-guides
https://www.emeraldgrouppublishing.com/our-services/authors
https://www.youtube.com/user/EmeraldPublishing67/videos
https://www.facebook.com/emeraldlatinamerica


Junte-se a 
nós e faça a 

diferença
Tutilla Aragão

taragao@emerald.com
facebook.com/emeraldlatinamerica
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LECTURES NOTES














	Número do slide 1
	Número do slide 2
	Número do slide 3
	Número do slide 4
	Número do slide 5
	Número do slide 6
	Número do slide 7
	Número do slide 8
	Número do slide 9
	Número do slide 10
	Número do slide 11
	Número do slide 12
	Número do slide 13
	Número do slide 14
	Número do slide 15
	Número do slide 16
	Número do slide 17
	Número do slide 18
	Número do slide 19
	Número do slide 20

